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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO      

O mês de outubro foi marcado por alta volatilidade e terminou com resultados 

mistos. Na renda fixa, os fundos ligados à inflação mais longa fecharam mais um mês 

no negativo devido à abertura da curva de juros, enquanto os demais ativos fecharam 

no positivo. Já os fundos de renda variável local registraram rentabilidade negativa, com 

mais um mês ruim para a bolsa de valores (Ibovespa). Por fim, no segmento de 

investimentos no exterior, mesmo com o desempenho negativo no exterior, a elevação 

do dólar frente ao real proporcionou rentabilidade positiva para boa parte dos fundos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Iniciando pelo Brasil, em setembro de 2024, o IPCA (Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo) apresentou uma alta de 0,44%. Esse aumento foi impulsionado 

principalmente pela alta dos preços da energia elétrica residencial, que disparou 5,36% 

devido à mudança de bandeira tarifária e à seca que afeta o país. Além disso, os preços 

de alimentos também tiveram um impacto significativo, com uma alta de 0,50%. No 

acumulado de 12 meses o índice está em 4,42% ficando ligeiramente abaixo do 

esperado pelo mercado financeiro. O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou 

que a inflação deve fechar 2024 dentro da meta do governo, que é de 3% com tolerância 

entre 1,5% e 4,5%.  

Em agosto de 2024, as vendas a varejo no Brasil apresentaram uma queda de 

0,3% em comparação com julho. No entanto, quando comparadas com o mesmo mês 

de 2023, as vendas registraram uma alta de 3,1%. Esse resultado reflete a alta 

inflacionária que ainda impacta o poder de compra dos consumidores. O setor de 

serviços à família foi um dos poucos que apresentou crescimento, com um aumento de 

8,3% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Já os setores de materiais de 

construção e peças automotivas tiveram desempenho negativo.  

Em setembro de 2024, a arrecadação federal no Brasil apresentou um 

crescimento significativo de 11,6% em relação ao mesmo período do ano anterior e 

atingiu R$ 203 bilhões. O aumento foi impulsionado principalmente pelo aumento das 

receitas tributárias, especialmente com o avanço do PIS/Pasep e Cofins, que 

apresentaram variação de 18,9% e o IRPJ/CSLL e receita previdenciária que subiram 

6,4% e 6,3% respectivamente. No total de 2024, as receitas chegaram a R$ 1,9 trilhão.  

A produção industrial no Brasil apresentou um crescimento de 1,1% na margem 

e dentro das expectativas de mercado, impulsionado principalmente pelo setor de 

transformação que subiu 1,7% puxado pelo aumento do refino de petróleo e produtos 

alimentícios. Por outro lado, a indústria extrativa caiu 1,3% com recuo da produção de 

minério de ferro.  

Em setembro de 2024, o Brasil registrou um déficit de US$ 6,526 bilhões na 

conta corrente. Esse resultado foi acima do esperado e representa um aumento 

significativo em relação ao superávit de US$ 268 milhões registrado no mesmo mês de 

2023. O déficit acumulado nos últimos 12 meses foi equivalente a 2,07% do Produto 

Interno Bruto (PIB). A balança comercial de bens teve um superávit de US$ 4,808 

bilhões, enquanto a conta de serviços apresentou um déficit de US$ 4,983 bilhões. A 

renda primária também ficou negativa, com um déficit de US$ 6,532 bilhões.  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O risco fiscal tem pressionado o dólar no Brasil recentemente e prejudicado o 

desempenho do IBOVESPA. A moeda norte-americana fechou o mês de outubro cotada 

a R$ 5,78, maior valor nos últimos 3 anos e o IBOVESPA, encerrou mais um mês em 

queda aos 129.713 pontos. A incerteza sobre a capacidade do governo de controlar o 

déficit e a dívida pública tem gerado preocupação entre investidores, levando a uma 

valorização do dólar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Finalizando as questões locais, o último boletim Focus divulgado no dia 04 de 

novembro, trouxe a previsão do IPCA para o final de 2024, que é de 4,59%, resultado 

superior ao projetado no mês anterior, tendência que tem se repetido nos últimos 

informes. O boletim Focus também apresentou uma melhora no resultado do PIB para 

o final de 2024, com a estimativa agora em 3,10%, superior à última carta divulgada.  

Por fim, em relação ao câmbio, assim como no mês anterior as previsões do 

mercado apresentaram acréscimo em relação ao divulgado no mês anterior e agora em 

R$ 5,50.  

Falando sobre a economia americana, o Índice de Preços ao Consumidor (CPI) 

avançou 0,18% no mês, acima da expectativa do mercado que projetava um aumento 

de 0,1%. No acumulado de 12 meses, a inflação passou de 3,2% para 3,4% de agosto 

para setembro.  

A ata do FED, referente à reunião de setembro e divulgada em outubro, mostrou 

confiança no processo desinflacionário e na convergência da inflação para 2%, que é o 

centro da meta, apesar de reconhecer que a inflação ainda permanece elevada. Diante 

dos dados apresentados, a maioria do FOMC decidiu por uma redução de 0,5% na taxa 

de juros, embora alguns membros tenham votado por uma redução menor de 0,25%, 

demonstrando preocupação com o quadro inflacionário norte-americano.  

Encerrando a análise da economia norte-americana, o relatório de emprego 

apresentou uma forte redução no mercado de trabalho. O número de vagas criadas foi 

de apenas 12 mil, muito abaixo das expectativas do mercado, que apontavam para a 

criação de cerca de 100 mil novos postos de trabalho. Esses números precisam ser 

analisados com cautela, pois podem ter sido afetados pela passagem do furacão.  

Agora falando sobre a Europa, em outubro, o Banco Central Europeu (BCE) 

decidiu reduzir as taxas de juros em 25 pontos base, passando a taxa de depósito de 

3,50% para 3,25% em linha com as expectativas do mercado. Esta foi a segunda 

redução de juros em 2024, refletindo a tentativa do BCE de apoiar a economia e garantir 

que a inflação se aproxime da meta de 2%.   

A presidente do BCE, Christine Lagarde, afirmou que a decisão foi baseada em 

dados que indicam que o processo de desinflação está bem encaminhado, mas ainda 

há desafios, como a alta dos salários e as pressões sobre os custos de produção. O 

BCE também deixou claro que as taxas de juros serão mantidas em patamares 

restritivos pelo tempo necessário até que a inflação atinja a meta.  

E para finalizar a questão sobre as economias globais, a economia da China 



 
 

demonstrou um crescimento significativo no terceiro trimestre de 2024, registrando uma 

alta de 4,6% no Produto Interno Bruto (PIB), de acordo com dados divulgados pelo 

Escritório Nacional de Estatísticas (ONE). Esse resultado superou ligeiramente as 

expectativas dos analistas de mercado, que previam um crescimento de 4,5%.  

O crescimento trimestral foi de 0,9%, um pouco abaixo das expectativas de 1,0%, 

mas ainda um sinal positivo de recuperação. As autoridades chinesas aumentaram 

medidas de estímulo desde o fim de setembro para revitalizar a economia e garantir que 

o crescimento atinja a meta do governo de cerca de 5% para o ano.  

No entanto, o setor imobiliário continua a enfrentar desafios, e o consumo interno 

ainda é fraco. A economia chinesa está em um caminho de progresso contínuo, mas 

ainda há desafios a serem superados.  

O segmento de renda variável continua enfrentando desafios e com grande 

oscilação ao longo deste ano. Reforçamos que nível atual pode indicar uma boa 

oportunidade de compra e possibilidade de retorno no médio e longo prazo. O início do 

ciclo de corte de juros nos EUA, pode beneficiar os investimentos em bolsa nos 

mercados emergentes, sendo o Brasil um possível destino de “recurso gringo”. 

Observamos que, atualmente, o fluxo de recursos estrangeiro na bolsa é negativo a 

elevação da taxa de juros Selic, pode atrapalhar uma retomada mais robusta do índice 

local.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 

 

 



 
 

 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR         

                                                                           

                                           

                               

                             



 
 

    

 

                             

    



 
 

  

 

 

     

   

 

    

 

 

 



 
 

  

 

 

 

      

 

 

 

 

 

                                                                                        



 
 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                               

                  



 
 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 



 
 

9. RESUMO 

POSIÇÃO DE ATIVOS: no encerramento do mês de outubro de 2024, em 

31/10/2024 a carteira de investimentos do IMPREV alcançou o valor de R$ 

88.200.637,30 apresentando assim um crescimento nominal de 11,77% em relação a 

carteira no valor R$ 78.915.388,20 em 31/12/2023. A carteira de investimentos 

apresentou rentabilidade no mês de outubro de 2024 de R$ 468.978,59, e no ano de R$ 

4.563.731,99. A carteira de investimentos apresentou rentabilidade mensal de 0,53% 

contra uma meta atuarial no mês (IPCA + 5,05% a.a.) de 1,01%, no ano a rentabilidade 

da carteira foi de 5,59%, contra uma meta de 8,30%.  

ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS CARTEIRA DE 

INVESTIMENTOS 

No final do período, a carteira apresentou números de fechamento que 

evidenciam que suas posições estão em conformidade com os limites definidos nos 

artigos da Resolução 4.963/2021. 

ENQUADRAMENTO NA RESOLUÇÃO E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 

A situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns 

objetivos não terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento 

da legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos definida para o 

ano de 2024. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à 

Política de Investimentos demonstram apenas que os objetivos pretendidos para o ano 

de 2024 não foram atingidos diante das oportunidades que o mercado ofereceu como 

boas alternativas. 

RENTABILIDADE E RISCO (POR ATIVO) 

As séries históricas da rentabilidade e risco por ativo da carteira em relação aos 

respectivos benchmarks, demonstra a qualidade e consistência de seus resultados 

ainda insatisfatórios. 

DISTRIBUIÇÃO POR BENCHMARKS 

A carteira mantém a totalidade dos recursos aplicados em ativos financeiros 

indexados, e/ou que buscam replicar indexadores adequados, e em conformidade, com 

os objetivos da política de investimentos, de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA 

Os fundos de investimentos presentes na carteira seguem as características de 

estratégias e fatores de riscos definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a 



 
 

comparação de performance entre os diferentes fundos, assim como auxilia o processo 

de decisão de investimento. 

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMINISTRADORAS 

As gestoras e administradoras dos fundos de investimento presentes na carteira 

são instituições regulares junto aos órgãos de controle e fiscalização, estão presentes 

na lista exaustiva da SPREV, assim como apresentam histórico de regularidade no 

ambiente de gestão e administração de investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

Como já dissemos, o mês de outubro foi marcado por alta volatilidade e terminou 

com resultados mistos. Na renda fixa, os fundos ligados à inflação mais longa fecharam 

mais um mês no negativo devido à abertura da curva de juros, enquanto os demais 

ativos fecharam no positivo. Já os fundos de renda variável local registraram 

rentabilidade negativa, com mais um mês ruim para a bolsa de valores (Ibovespa). Por 

fim, no segmento de investimentos no exterior, mesmo com o desempenho negativo no 

exterior, a elevação do dólar frente ao real proporcionou rentabilidade positiva para boa 

parte dos fundos. 

RETORNO DOS FUNDOS DE INVESTIMENTOS 

Os fundos de investimento presentes na carteira são regulados, e estão em 

conformidade com a legislação normativa dos investimentos dos RPPS. Além de 

estarem adequados à execução da Política de Investimentos aprovada para o ano de 

2024, assim como também atendem os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS DO MÊS 

DE OUTUBRO DE 2024. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

Viradouro/SP, 21 de novembro de 2024. 

 
   LAERCIO FERREIRA JUNIOR                         PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
 

LEONARDO ZACARONE RODRIGUES 

Membro do Conselho Fiscal 


